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Questão  03 

 

 

  Calcula-se  que  78%  do  desmatamento  na Amazônia  tenha  sido motivado pela pecuária 

—  cerca de 35%  do  rebanho  nacional  está  na  região —  e  que  pelo menos  50 milhões  de  

hectares  de  pastos  são  pouco produtivos.  Enquanto  o  custo  médio  para  aumentar  a 

produtividade de 1 hectare de pastagem é de 2 mil reais, o custo  para  derrubar  igual  área  de  

floresta  é  estimado em 800  reais,  o  que  estimula  novos  desmatamentos. Adicionalmente,  

madeireiras  retiram  as  árvores  de  valor comercial que foram abatidas para a criação de 

pastagens. Os  pecuaristas  sabem  que  problemas  ambientais  como esses podem provocar 

restrições à pecuária nessas áreas, a exemplo do que ocorreu em 2006 com o plantio da soja, o qual, 

posteriormente, foi proibido em áreas de floresta. 

 

Época, 3/3/2008 e 9/6/2008 (com adaptações).  

 

A partir da situação-problema descrita, conclui-se que  

 

A  o desmatamento na Amazônia decorre principalmente da exploração ilegal de árvores de valor 

comercial.  

B  um  dos  problemas  que  os  pecuaristas  vêm enfrentando na Amazônia é a proibição do plantio 

de soja. 

C  a mobilização de máquinas e de força humana torna o desmatamento  mais  caro  que  o  

aumento  da produtividade de pastagens.  

D  o  superavit  comercial  decorrente  da  exportação  de carne  produzida  na  Amazônia  

compensa  a  possível  



E  a  recuperação de áreas desmatadas e o aumento de produtividade  das  pastagens  podem  

contribuir  para  a redução do desmatamento na Amazônia.  

 

Questão  04 

 

O gráfico abaixo mostra a  área desmatada da Amazônia, em km2, a cada ano, no período de 1988 a 

2008.  

 

 

As informações do gráfico indicam que   

 

A  o maior desmatamento ocorreu em 2004.  

B  a área desmatada foi menor em 1997 que em 2007.  

C  a  área  desmatada  a  cada  ano manteve-se  constante entre 1998 e 2001.  

D  a área desmatada por ano foi maior entre 1994 e 1995 que entre 1997 e 1998.  

E  o  total  de  área  desmatada  em  1992,  1993  e  1994  é maior que 60.000 km2 

. 

 

Questão  07 

 

  A  Lei  Federal  n.º  9.985/2000,  que  instituiu  o sistema nacional de unidades de 

conservação, define dois tipos  de  áreas  protegidas.  O  primeiro,  as  unidades  de proteção  

integral,  tem  por  objetivo  preservar  a  natureza, admitindo-se  apenas  o  uso  indireto  dos  seus  

recursos naturais,  isto é, aquele que não envolve consumo, coleta, dano ou destruição dos  recursos 

naturais. O  segundo, as unidades de uso sustentável, tem por função compatibilizar a  conservação  

da  natureza  com  o  uso  sustentável  de parcela  dos  recursos  naturais.  Nesse  caso,  permite-se  

a exploração  do  ambiente  de  maneira  a  garantir  a perenidade  dos  recursos  ambientais  

renováveis  e  dos processos ecológicos, mantendo-se a biodiversidade e os demais atributos 

ecológicos, de  forma socialmente  justa e economicamente viável.   

 

Considerando  essas  informações,  analise  a  seguinte situação hipotética.   

 

 Ao  discutir  a  aplicação  de  recursos  disponíveis para  o  desenvolvimento  de  

determinada  região, organizações  civis,  universidade  e  governo  resolveram investir na utilização 

de uma unidade de proteção  integral, o Parque Nacional do Morro do Pindaré, e de uma unidade de 

uso  sustentável, a Floresta Nacional do Sabiá. Depois das  discussões,  a  equipe  resolveu  levar  

adiante  três projetos: 



► o  projeto  I  consiste  de  pesquisas  científicas embasadas  exclusivamente  na  observação  

 de animais; 

► o projeto II inclui a construção de uma escola e de um centro de vivência;  

► o  projeto  III  promove  a  organização  de  uma comunidade  extrativista  que  poderá  

 coletar  e explorar  comercialmente  frutas  e  sementes nativas. 

 

Nessa situação hipotética, atendendo-se à  lei mencionada acima,  é  possível  desenvolver  tanto  na  

unidade  de proteção integral quanto na de uso sustentável  

 

A  apenas o projeto I.  

B  apenas o projeto III.  

C  apenas os projetos I e II.  

D  apenas os projetos II e III.  

E  todos os três projetos.   

 

 

Questão  08 

 

 

 

 Analisando-se os dados do gráfico acima, que  remetem a critérios  e  objetivos  no  

estabelecimento  de  unidades  de conservação no Brasil, constata-se que  

 

A  o  equilíbrio  entre  unidades  de  conservação  de proteção  integral  e  de  uso  sustentável  já  

atingido garante a preservação presente e futura da Amazônia.  

B  as  condições  de  aridez  e  a  pequena  diversidade biológica observadas na Caatinga explicam 

por que a área  destinada  à  proteção  integral  desse  bioma  é menor que a dos demais biomas 

brasileiros.  

C  o Cerrado, a Mata Atlântica e o Pampa, biomas mais intensamente  modificados  pela  ação  

humana, apresentam proporção maior de unidades de proteção integral que de unidades de uso 

sustentável.  

D  o  estabelecimento  de  unidades  de  conservação  deve ser  incentivado  para  a  preservação  

dos  recursos hídricos e a manutenção da biodiversidade.  

E  a  sustentabilidade  do  Pantanal  é  inatingível,  razão pela  qual  não  foram  criadas  unidades  

de  uso sustentável nesse bioma.  

 

Questão  10 

 

 Um  estudo  recente  feito  no  Pantanal  dá  uma boa idéia  de  como  o  equilíbrio  entre  as  

espécies, na natureza,  é  um  verdadeiro  quebra-cabeça.  As  peças do quebra-cabeça  são  o  

tucano-toco,  a  arara-azul  e  o manduvi. O tucano-toco  é  o  único  pássaro  que  consegue abrir o 

fruto e engolir a semente do manduvi, sendo, assim, o  principal  dispersor  de  suas  sementes.  O  

manduvi,  por sua vez, é uma das poucas árvores onde as araras-azuis fazem seus ninhos.  



  Até  aqui,  tudo  parece  bem  encaixado,  mas...  é justamente  o  tucano-toco  o  maior  

predador  de  ovos  de arara-azul —  mais  da  metade  dos  ovos  das  araras  são predados  pelos  

tucanos.  Então,  ficamos  na  seguinte encruzilhada:  se  não  há  tucanos-toco,  os  manduvis  se 

extinguem, pois não há dispersão de suas sementes e não surgem novos manduvinhos, e  isso afeta 

as araras-azuis, que não têm onde fazer seus ninhos. Se, por outro lado, há muitos  tucanos-toco,  

eles  dispersam  as  sementes  dos manduvis,  e  as  araras-azuis  têm  muito  lugar  para  fazer  

seus ninhos, mas seus ovos são muito predados.  

 
Internet: <http://oglobo.globo.com> (com adaptações).  

 

De acordo com a situação descrita,  

 

A  o manduvi depende diretamente  tanto do  tucano-toco como da arara-azul para sua 

sobrevivência.  

B  o  tucano-toco,  depois  de  engolir  sementes  de manduvi, digere-as e torna-as inviáveis.  

C  a  conservação  da  arara-azul  exige  a  redução  da população de manduvis e o aumento da 

população de tucanos-toco.  

D  a  conservação  das  araras-azuis  depende  também  da conservação dos tucanos-toco, apesar de 

estes serem predadores daquelas.  

E  a  derrubada  de  manduvis  em  decorrência  do desmatamento diminui a disponibilidade de 

locais para os tucanos fazerem seus ninhos.  

 

Questão  16 

 

 O  sistema  de  fusos  horários  foi  proposto  na Conferência  Internacional  do  Meridiano,  

realizada  em Washington, em 1884. Cada fuso corresponde a uma faixa de  15º  entre  dois 

meridianos. O meridiano  de Greenwich foi  escolhido  para  ser  a  linha  mediana  do  fuso  zero. 

Passando-se  um  meridiano  pela  linha  mediana  de  cada fuso,  enumeram-se  12  fusos  para  

leste  e  12  fusos  para oeste  do  fuso  zero,  obtendo-se,  assim,  os  24  fusos  e  o sistema de 

zonas de horas. Para cada fuso a leste do fuso zero,  soma-se  1  hora,  e,  para  cada  fuso  a  oeste  

do  fuso zero, subtrai-se 1 hora. A partir da Lei n.° 11.662/2008, o Brasil, que fica a oeste de 

Greenwich e tinha quatro fusos, passa a ter somente 3 fusos horários. 

 

 Em  relação  ao  fuso  zero,  o  Brasil  abrange  os fusos 2, 3 e 4. Por exemplo, Fernando de 

Noronha está no fuso 2,  o  estado  do  Amapá  está  no  fuso  3  e  o  Acre, no fuso 4.  

 

 A cidade de Pequim, que sediou os XXIX Jogos Olímpicos de  Verão,  fica  a  leste  de  

Greenwich,  no  fuso  8. Considerando-se  que  a  cerimônia  de  abertura  dos  jogos tenha ocorrido 

às 20 h 8 min, no horário de Pequim, do dia 8  de  agosto  de  2008,  a  que  horas  os  brasileiros  

que moram  no  estado  do  Amapá  devem  ter  ligado  seus televisores para assistir ao início da 

cerimônia de abertura?  

 

A  9 h 8 min, do dia 8 de agosto.  

B  12 h 8 min, do dia 8 de agosto.  

C  15 h 8 min, do dia 8 de agosto.  

D  1 h 8 min, do dia 9 de agosto.  

E  4 h 8 min, do dia 9 de agosto.  

 

Questão  19 

 

 Em  2006,  foi  realizada  uma  conferência  das Nações  Unidas  em  que  se  discutiu  o  

problema  do  lixo eletrônico,  também  denominado  e-waste.  Nessa  ocasião, destacou-se  a  

necessidade  de  os  países  em desenvolvimento  serem  protegidos  das  doações  nem sempre  



bem-intencionadas  dos  países  mais  ricos.  Uma vez  descartados  ou  doados,  equipamentos  

eletrônicos chegam  a  países  em  desenvolvimento  com  o  rótulo  de “mercadorias 

recondicionadas”, mas acabam deteriorando-se em lixões, liberando chumbo, cádmio, mercúrio e 

outros materiais tóxicos.  

 
Internet: <g1.globo.com> (com adaptações).  

 

A discussão dos problemas associados ao e-waste  leva à conclusão de que  

 

A  os  países  que  se  encontram  em  processo  de industrialização  necessitam  de  matérias-primas  

recicladas oriundas dos países mais ricos.  

B  o objetivo dos países  ricos, ao enviarem mercadorias recondicionadas para os países em 

desenvolvimento, é  o  de  conquistar mercados  consumidores  para  seus produtos. 

C  o avanço  rápido do desenvolvimento  tecnológico, que torna  os  produtos  obsoletos  em  pouco  

tempo,  é  um fator  que  deve  ser  considerado  em  políticas ambientais. 

D  o  excesso  de mercadorias  recondicionadas  enviadas para os países em desenvolvimento é 

armazenado em lixões apropriados.  

E  as  mercadorias  recondicionadas  oriundas  de  países ricos melhoram muito o padrão de vida da 

população dos países em desenvolvimento.  

 

Diagrama para as questões 22 e 23   

 

 O  diagrama  abaixo  representa,  de  forma esquemática  e  simplificada,  a  distribuição  da  

energia proveniente  do  Sol  sobre  a  atmosfera  e  a  superfície terrestre.  Na  área  delimitada  pela  

linha  tracejada,  são destacados  alguns  processos  envolvidos  no  fluxo  de energia na atmosfera.  

 

 

Questão  22 

 

Com base no diagrama acima, conclui-se que  

 

A  a  maior  parte  da  radiação  incidente  sobre  o  planeta fica retida na atmosfera.  

B  a quantidade de energia refletida pelo ar, pelas nuvens e pelo solo é superior à absorvida pela 

superfície.  

C  a atmosfera absorve 70% da  radiação  solar  incidente sobre a Terra.  

D  mais  da  metade  da  radiação  solar  que  é  absorvida diretamente pelo solo é devolvida para a 



atmosfera.  

E  a quantidade de  radiação emitida para o espaço pela atmosfera é menor que a irradiada para o 

espaço pela superfície. 

 

Questão  23 

 

 A  chuva  é  o  fenômeno  natural  responsável  pela manutenção  dos  níveis  adequados  de  

água  dos reservatórios  das  usinas  hidrelétricas.  Esse  fenômeno, assim  como  todo  o  ciclo  

hidrológico,  depende  muito  da energia  solar.  Dos  processos  numerados  no  diagrama, aquele 

que se relaciona mais diretamente com o nível dos reservatórios de usinas hidrelétricas é o de 

número  

 

A  I.   

B  II.  

C  III.  

D  IV.  

E  V.  

 

Questão  26 

 

 Um  dos  insumos  energéticos  que  volta  a  ser considerado como opção para o  

fornecimento de petróleo é  o  aproveitamento  das  reservas  de  folhelhos pirobetuminosos,  mais  

conhecidos  como  xistos pirobetuminosos.  As  ações  iniciais  para  a  exploração  de xistos  

pirobetuminosos  são  anteriores  à  exploração  de petróleo,  porém  as  dificuldades  inerentes  aos  

diversos processos, notadamente os altos custos de mineração e de recuperação  de  solos 

minerados,  contribuíram  para impedir que essa atividade se expandisse.  

 O Brasil detém a  segunda maior  reserva mundial de  xisto. O  xisto  é mais  leve  que  os  

óleos  derivados  de petróleo,  seu  uso  não  implica  investimento  na  troca  de equipamentos  e  

ainda  reduz  a  emissão  de  particulados pesados, que causam  fumaça e  fuligem. Por ser  fluido 

em temperatura  ambiente,  é  mais  facilmente  manuseado  e armazenado. 

 
Internet: <www2.petrobras.com.br> (com adaptações).  

 

A substituição de alguns óleos derivados de petróleo pelo óleo derivado do xisto pode ser 

conveniente por motivos  

 

A  ambientais:  a  exploração  do  xisto  ocasiona  pouca interferência no solo e no subsolo.  

B  técnicos: a fluidez do xisto facilita o processo de produção de óleo, embora seu uso demande 

troca de equipamentos.   

C  econômicos:  é  baixo  o  custo  da  mineração  e  da produção de xisto.  

D  políticos:  a  importação  de  xisto,  para  atender  o mercado interno, ampliará alianças com 

outros países.  

E  estratégicos:  a  entrada  do  xisto  no  mercado  é oportuna  diante  da  possibilidade  de  

aumento  dos preços do petróleo.  

 

Questão  27 

 

 O potencial brasileiro para gerar energia a partir da biomassa  não  se  limita  a  uma  

ampliação  do  Pró-álcool. O país pode substituir o óleo diesel de petróleo por grande variedade de 

óleos vegetais e explorar a alta produtividade das  florestas  tropicais  plantadas.  Além  da  

produção  de celulose,  a  utilização  da  biomassa  permite  a  geração  de energia elétrica por meio 

de  termelétricas a  lenha, carvão vegetal  ou  gás  de  madeira,  com  elevado  rendimento  e  



baixo custo.  

 Cerca de 30% do  território brasileiro é constituído por  terras  impróprias  para  a  

agricultura,  mas  aptas  à exploração florestal. A utilização de metade dessa área, ou seja,  de  120  

milhões  de  hectares,  para  a  formação  de florestas  energéticas,  permitiria  produção  sustentada  

do equivalente a cerca de 5 bilhões de barris de petróleo por ano,  mais  que  o  dobro  do  que  

produz  a  Arábia  Saudita atualmente. 

 
José Walter Bautista Vidal. Desafios Internacionais para o século XXI. Seminário da  

Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados,  

ago./2002 (com adaptações).  

 

Para  o  Brasil,  as  vantagens  da  produção  de  energia  a partir da biomassa incluem  

 

A  implantação  de  florestas  energéticas  em  todas  as regiões  brasileiras  com  igual  custo  

ambiental  e econômico. 

B  substituição  integral,  por  biodiesel,  de  todos  os combustíveis fósseis derivados do petróleo.   

C  formação de florestas energéticas em terras impróprias  

para a agricultura.  

D  importação de biodiesel de países  tropicais, em que a produtividade das florestas seja mais alta.  

E  regeneração  das  florestas  nativas  em  biomas modificados  pelo  homem,  como  o  Cerrado  e  

a Mata Atlântica. 

 

Questão  28 

 

 A  Lei  Federal  n.º  11.097/2005  dispõe  sobre  a introdução  do  biodiesel  na  matriz  

energética  brasileira  e fixa em 5%, em volume, o percentual mínimo obrigatório a ser  adicionado  

ao  óleo  diesel  vendido  ao  consumidor. De acordo  com  essa  lei,  biocombustível  é  “derivado  

de biomassa  renovável  para  uso  em  motores  a  combustão interna  com  ignição  por  

compressão  ou,  conforme regulamento,  para  geração  de  outro  tipo  de  energia,  que possa  

substituir  parcial  ou  totalmente  combustíveis  de origem fóssil”.  

 

A  introdução  de  biocombustíveis  na  matriz  energética brasileira 

 

A  colabora  na  redução  dos  efeitos  da  degradação ambiental  global  produzida  pelo  uso  de  

combustíveis fósseis, como os derivados do petróleo.  

B  provoca  uma  redução  de  5%  na  quantidade  de carbono  emitido  pelos  veículos  

automotores  e colabora no controle do desmatamento.   

C  incentiva o setor econômico brasileiro a se adaptar ao uso  de  uma  fonte  de  energia  derivada  

de  uma biomassa inesgotável.  

D  aponta  para  pequena  possibilidade  de  expansão  do uso  de  biocombustíveis,  fixado,  por  

lei,  em  5%  do consumo de derivados do petróleo.  

E  diversifica o uso de  fontes alternativas de energia que reduzem os  impactos da produção do 

etanol por meio da monocultura da cana-de-açúcar.  

 

Texto para as questões 30 e 31  

 

O gráfico a  seguir  ilustra a evolução do  consumode  eletricidade  no Brasil,  em GWh,  em quatro  

setores  deconsumo, no período de 1975 a 2005.  

 

 



 

 

Questão  30 

 

A  racionalização  do  uso  da  eletricidade  faz  parte  dos programas  oficiais  do  governo  

brasileiro  desde  1980.  No entanto,  houve  um  período  crítico,  conhecido  como “apagão”,  que  

exigiu mudanças  de  hábitos  da  população brasileira  e  resultou  na maior, mais  rápida  e  

significativa economia de energia. De acordo com o gráfico, conclui-se que o “apagão” ocorreu no 

biênio  

 

A  1998-1999.   

B  1999-2000.   

C  2000-2001.  

D  2001-2002.  

E  2002-2003.  

 

Questão  32 

 

 Uma  fonte de energia que não agride o ambiente, é totalmente segura e usa um tipo de 

matéria-prima infinita é a energia eólica, que gera eletricidade a partir da  força dos ventos. O Brasil 

é um país privilegiado por ter o tipo de ventilação  necessária  para  produzi-la.  Todavia,  ela  é  a  

menos usada na matriz energética brasileira. O Ministério de  Minas  e  Energia  estima  que  as  

turbinas  eólicas produzam  apenas  0,25%  da  energia  consumida  no  país. Isso  ocorre  porque  

ela  compete  com  uma  usina  mais barata e eficiente: a hidrelétrica, que responde por 80% da  

energia  do  Brasil.  O  investimento  para  se  construir  uma hidrelétrica é de aproximadamente 

US$ 100 por quilowatt. Os  parques  eólicos  exigem  investimento  de  cerca  de US$ 2  mil  por  

quilowatt  e  a  construção  de  uma  usina nuclear,  de  aproximadamente  US$  6  mil  por  

quilowatt. Instalados  os  parques,  a  energia  dos  ventos  é  bastante competitiva, custando R$ 

200,00 por megawatt-hora frente a  R$  150,00  por  megawatt-hora  das  hidrelétricas  e  a R$ 

600,00 por megawatt-hora das termelétricas.  

 
Época. 21/4/2008 (com adaptações).  

 

De  acordo  com  o  texto,  entre  as  razões  que  contribuem para  a  menor  participação  da  

energia  eólica  na  matriz energética brasileira, inclui-se o fato de  

 



A  haver,  no  país,  baixa  disponibilidade  de  ventos  que podem gerar energia elétrica.  

B  o investimento por quilowatt exigido para a construção de parques eólicos ser de 

aproximadamente 20 vezes  o necessário para a construção de hidrelétricas.  

C  o investimento por quilowatt exigido para a construção de parques eólicos ser  igual a 1/3 do 

necessário para a construção de usinas nucleares.  

D  o  custo  médio  por  megawatt-hora  de  energia  obtida após  instalação  de  parques  eólicos  

ser  igual  a 1,2 multiplicado  pelo  custo  médio  do  megawatt-hora obtido das hidrelétricas.  

E  o  custo  médio  por  megawatt-hora  de  energia  obtida após  instalação de parques eólicos ser  

igual a 1/3 do custo  médio  do  megawatt-hora  obtido  das termelétricas. 

 

Gráfico para as questões 35 e 36  

 

No  gráfico  a  seguir,  estão  especificados  a produção  brasileira  de  café,  em  toneladas;  a  área  

plantada,  em  hectares  (ha);  e  o  rendimento  médio  do plantio, em kg/ha, no período de 2001 a 

2008.  

 

 

Questão  35 

 

A análise dos dados mostrados no gráfico revela que   

 

A  a  produção  em  2003  foi  superior  a  2.100.000 toneladas de grãos.  

B  a produção brasileira  foi crescente ao  longo de  todo o período observado.  

C  a área plantada decresceu a cada ano no período de 2001 a 2008.  

D  os aumentos na produção  correspondem a aumentos no rendimento médio do plantio.  

E  a área plantada em 2007 foi maior que a de 2001.  

 

Questão  45 

 

 Uma  pesquisa  da ONU  estima  que,  já  em  2008, pela primeira vez na história das 

civilizações, a maioria das pessoas viverá na zona urbana. O gráfico a seguir mostra o  crescimento  

da  população  urbana  desde  1950,  quando essa  população  era  de  700  milhões  de  pessoas,  e  

apresenta  uma  previsão  para  2030,  baseada  em crescimento linear no período de 2008 a 2030.  



 

 

De acordo com o gráfico, a população urbana mundial em 2020 corresponderá, aproximadamente, a 

quantos bilhões de pessoas?  

 

A  4,00. B  4,10. C  4,15. D  4,25. E  4,50.  

 

Texto para as questões 50 e 51  
 

A vida na rua como ela é  

 

 O  Ministério  do  Desenvolvimento  Social  e Combate à Fome (MDS) realizou, em 

parceria com a ONU, uma pesquisa nacional sobre a população que vive na rua, tendo  sido  

ouvidas  31.922  pessoas  em  71  cidades brasileiras.  Nesse  levantamento,  constatou-se  que  a  

maioria  dessa  população  sabe  ler  e  escrever  (74%),  que apenas  15,1%  vivem  de  esmolas  e  

que,  entre  os moradores  de  rua  que  ingressaram  no  ensino  superior, 0,7%  se  diplomou.  

Outros  dados  da  pesquisa  são apresentados nos quadros abaixo.  

 

 

 

 



Questão  50 

 

As informações apresentadas no texto são suficientes para se concluir que  

 

A  as  pessoas  que  vivem  na  rua  e  sobrevivem  de esmolas são aquelas que nunca estudaram.  

B  as  pessoas  que  vivem  na  rua  e  cursaram  o  ensino fundamental,  completo  ou  incompleto,  

são  aquelas que sabem ler e escrever.  

C  existem  pessoas  que  declararam mais  de  um motivo para estarem vivendo na rua.  

D  mais da metade das pessoas que vivem na rua e que ingressaram no ensino superior se diplomou.  

E  as  pessoas  que  declararam  o  desemprego  como motivo  para  viver  na  rua  também  

declararam  a decepção amorosa.  

 

Questão  57 

 

 Um  grupo  de  ecólogos  esperava  encontrar aumento de  tamanho das acácias, árvores 

preferidas de  grandes  mamíferos  herbívoros  africanos,  como girafas  e  elefantes,  já  que  a  área  

estudada  era cercada  para  evitar  a  entrada  desses  herbívoros. Para  espanto  dos  cientistas,  as  

acácias  pareciam menos  viçosas,  o  que  os  levou  a  compará-las  com outras de duas áreas de 

savana: uma área na qual os herbívoros  circulam  livremente  e  fazem  podas regulares  nas  

acácias,  e  outra  de  onde  eles  foram retirados há 15 anos. O esquema a seguir mostra os 

resultados observados nessas duas áreas.  

 

 

 



 

De acordo com as informações acima,  

 

A  a presença de populações de grandes mamíferos herbívoros provoca o declínio das acácias.  

B  os hábitos de alimentação constituem um padrão de  comportamento  que  os  herbívoros  

aprendem pelo uso, mas que esquecem pelo desuso.  

C  as  formigas  da  espécie  1  e  as  acácias mantêm uma relação benéfica para ambas.  

D  os  besouros  e  as  formigas  da  espécie  2 contribuem para a sobrevivência das acácias.  

E  a  relação  entre  os  animais  herbívoros,  as formigas  e  as  acácias  é  a  mesma  que  ocorre  

entre qualquer predador e sua presa.  

 

 

 

Questão  63 

 

 Suponha que o universo tenha 15 bilhões de anos de idade e que toda a sua história seja 

distribuída ao longo de 1 ano — o  calendário  cósmico —, de modo que  cada segundo  

corresponda  a  475  anos  reais  e,  assim,  24  dias do calendário cósmico equivaleriam a cerca de 1 

bilhão de anos  reais.  Suponha,  ainda,  que  o  universo  comece  em 1.º de janeiro a zero hora no 

calendário cósmico e o tempo presente esteja em 31 de dezembro às 23 h 59 min 59,99 s.  

A  escala  abaixo  traz  o  período  em  que ocorreram  alguns eventos importantes nesse calendário 

 

 

 

Se  a  arte  rupestre representada ao lado fosse  

inserida  na  escala,  de acordo  com  o  período  em   

que  foi  produzida,  ela deveria  ser  colocada  na  

posição  indicada pela  seta de número  

 

A  1. B  2. C  3. D  4. E  5.  

 


